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RESUMO
A escolha profissional é um processo contínuo e evolutivo, quando realizada de forma consciente 
e planejada, pelos ingressantes no mercado de trabalho. Mas, por que a “indecisão” dos jovens 
na escolha profissional está cada vez mais frequente? Influências sociais e psicológicas podem 
delimitar a liberdade de escolha profissional dos jovens, deixando-os confusos e ansiosos, por 
causa destes fatores conflitantes, os quais, muitas vezes, impedem-nos de perceber seus reais 
interesses pessoais. Tendo em vista isso, o presente artigo tem por objetivo investigar o porquê 
de as dificuldades do futuro profissional estarem cada vez mais frequentes, e, até que ponto, 
fatores sociais e psicológicos podem influenciar na hora de escolher a carreira. Para tanto, foram 
realizadas pesquisas bibliográficas, visando encontrar novos significados e explicações sobre 
este tema relevante e atual. O aporte teórico, em sua essência, está baseado nos postulados 
de Soares (2002), Ferretti (1997) e Demo (2012). Como conclusão, verificou-se que, estes 
fatores conflitantes, podem delimitar a identidade vocacional, impedir o autoconhecimento, a 
percepção dos reais interesses pessoais, e a definição de sua maturidade vocacional.
Palavras-chave: Escolha Profissional; Identidade Vocacional; Maturidade Vocacional.
THE PROFESSIONAL CHOICE AND ITS POSSIBLE DIFFICULTIES
ABSTRACT
Professional choice is a continuous and evolutionary process, when carried out in a conscious and 
planned way, by the new entrants in the labor market. But why is the “indecision” of young people 
in professional choice more and more frequent? Social and psychological influences can delimit 
the freedom of professional choice of young people, leaving them confused and anxious, because 
of these conflicting factors, which often prevent us from perceiving their real personal interests. In 
view of this, the purpose of this article is to investigate why the difficulties of the future professional 
are increasingly frequent, and, to what extent, social and psychological factors can influence when 
choosing a career. For that, bibliographical research was carried out, aiming to find new meanings 
and explanations on this relevant and current theme. The theoretical contribution, in essence, 
is based on the postulates of Soares (2002), Ferreti (1997) and Demo (2012). As a conclusion, it 
was found that these conflicting factors can limit freedom of choice, prevent vocational identify, 
perception of real personal interests, and the definition of their vocational maturity.
Key-words: Choose Professional; Vocational Identity; Vocational Maturity. 
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Partindo de princípios definidos na Constituição Federal de 1988 e na LDB 9394/96 (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação), somos norteados e protegidos juridicamente pelo direito 
à educação, ao desenvolvimento da pessoa, ao preparo para o exercício da cidadania e à 
qualificação para o trabalho, aspectos importantes que, teoricamente, caracterizam que estas 
Leis estão a serviço dos alunos. Em outras palavras, são a razão de ser dos sistemas educacionais.
Segundo Ferreti (1988, p. 3), “ao Governo cabe, enquanto autoridade instituída, dois papéis 
fundamentais: o de preservar os direitos individuais e o de estimular ou propiciar condições para 
o desenvolvimento das potencialidades de cada um.”. Estamos acompanhando, atualmente, que 
o Brasil está empenhado em promover reformas na área educacional, em atenção especial ao 
Ensino Médio, com propostas flexíveis, frente às constantes transformações no mundo social, 
político e econômico. 
Demo (2012, p. 24) afirma que, “uma lei flexível é a que cabe no espaço educacional, 
para que tenha, por coerência, compromisso educativo.”. Pensando assim, poderemos avançar 
em novos caminhos, acompanhando a evolução social, transpondo limites, pautados numa 
visão pedagógica promissora, essencial para compreender essa Lei, ainda que, muitas vezes, 
parcialmente. De acordo com o autor, “uma lei não se destina a estabelecer novos paradigmas 
acadêmicos e científicos, mas, refletindo a realidade histórica, deve incluir o ritmo dos tempos”. 
(DEMO, 2012, p. 45).
A LDB contém dispositivos inovadores, embora, não raro, a “superação” seja a palavra 
mais indicada, diante do realismo das dificuldades de implantação de uma ideia, -e, tratando-
se de assunto decisivo para novas gerações, bem como para o desenvolvimento da sociedade 
e da economia – é fundamental ter um olhar mais amplo sobre os movimentos socioculturais e 
ações pedagógicas que apostem na dialogicidade, no “saber”. Isso envolve o treino à reflexão, 
a imersão das múltiplas linguagens da cultura e a convicção de que – se sobem degraus na 
escala social, quando se aprende a aprender – descobre-se como se relacionar e compreender 
diferenças, sabe-se materializar conceitos em ações, e, assim, possuir dignidade para melhor 
intervir e transformar realidades.
Não parece existir dúvidas sobre o único caminho plausível: que estas reformas superem 
os entraves de um ensino despersonalizado por outro, com intervenções práticas, que auxiliem o 
jovem e o adulto a pensar sobre a escolha profissional, não só, os que pretendem uma formação 
acadêmica, mas, adequando também, àqueles que buscam por uma empregabilidade mais 
imediata. Neste sentido, Demo (2012), em sua visão institucional sobre educação, ressalta que:
Nesses níveis educacionais (de jovens e adultos, bem como no campo profissional) 
se leve em conta o que o aluno já traz de bagagem própria, também cultural; 
todavia a Lei revele uma percepção caduca da questão, pois remete a um processo 
de acumulação de conhecimentos, [...] hoje vemos aí muito mais um processo de 
reconstrução constante; o que fica de experiência de vida é o que reconstrói com 
a mão própria em contexto social, não o que se acumula de maneira reprodutiva. 
(DEMO, 2012, p.73).
Essa relação da escola com a realidade social, pode ser uma das saídas para auxiliar 
jovens e adultos a terem mais clareza dos “caminhos possíveis”, conscientes dos determinismos 
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sociais, do que se quer e do não se quer, construindo, neste percurso de vivências, mais 
segurança e autoconfiança, tornando-se assim, melhor preparados para enfrentar um longo 
caminho de escolhas.
Por conta do convívio com vestibulandos e universitários, a partir de experiências 
vivenciadas no próprio ambiente de trabalho – na área de Relacionamento com Clientes, em 
uma Instituição de Ensino Superior – que este artigo se desenvolve, amparado por referências 
bibliográficas já publicadas. Este trabalho tem por objetivo investigar o porquê de as dificuldades 
do futuro profissional estarem cada vez mais frequentes, e, até que ponto, fatores sociais e 
psicológicos podem influenciar na hora de escolher a carreira.
Serão relatados, no decorrer do estudo, algumas experiências, as quais, certamente, 
ilustrarão algumas teorias aqui abordadas. Essas experiências são fruto de observação da 
carência dos jovens em relação a seus familiares. Carência não só a suas escolhas, mas, também, 
a mais informações, de acolhimento e de uma comunicação interessada em auxiliá-los nesta fase 
de transição para vida acadêmica.
2 UM NOVO “LAYOUT” DE ESCOLA PARA NOSSOS JOVENS  
Espera-se que a educação brasileira, principalmente no Ensino Médio e no Ensino 
Superior, apresente um planejamento estratégico e pedagógico, pensado de maneira mais 
realista e objetiva, quebrando a nociva individualidade do ensino. Não precisamos de conteúdos 
pedagógicos que transbordem informações e memorizações e que privem os alunos de 
conhecimento, distanciando-os das reflexões.
O jovem é curioso e tem interesse em conhecer o mundo em que vive. Escolher uma 
profissão que não tenha um curso oficial o desmotiva a estudar. Segundo Ferreti, (1988, p. 30), 
“[...] a escolha é um processo complexo no qual interferem fatores do indivíduo (sob forma de 
potencial biológico ou hereditário, características psicológicas etc.), bem como fatores de caráter 
ambiental (condição socioeconômica [...].”
No livro “A escolha profissional: do jovem ao adulto”, Dulce Soares (2002) relata a 
experiência do processo de escolha profissional de alguns grupos e traz depoimentos de alguns 
jovens. Em um desses depoimentos, um jovem destaca:
Pra que estudar se o que eu quero ser não tem curso universitário? Eu quero ser 
fotógrafo jornalístico.1
Segundo Soares (1987, p. 62), “na universidade acontece a mesma coisa. Os alunos passam 
de três a quatro anos estudando teorias e mais teorias. Quando iniciam o estágio não sabem o 
que fazer com todas aquelas teorias, pois não aprenderam a integrá-las na prática.”. 
Diante do abismo divisório dos conteúdos teóricos, propõem-se preparar o aluno para 
uma “leitura do mundo”, para a vida e para o trabalho. Saber e praticar, começam quando 
aprendem a fazer associações, a conjecturar diante da realidade de comportamentos pessoais, 
regras sociais e emoções, transformando consciências e atitudes. No depoimento a seguir, a 
jovem não sabe o que cursará:
1 (Soares p.23). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor. 
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Não sei que curso escolher. Vou fazer Administração para ter uma visão geral das áreas 
da empresa e depois decidir a que mais me identifico2.
A jovem iniciou o curso e, ao término do quarto período, começou a estagiar na área de 
Marketing, lá ficando por dois anos (até o término da faculdade). Ou seja, ela identificou-se 
executando na prática o que havia aprendido em sala de aula. Ao final, mais bem preparada e 
engajada, foi aprovada para “trainee” de uma multinacional a fim de trabalhar na área de “trade 
marketing.”
Para Soares (1987, p. 21), “os jovens sentem-se desamparados em relação à escola, já 
que esta não responde, na maioria das vezes, às suas necessidades de participação no mundo 
social, político e econômico.” Nossos novos alunos, precisam do suporte da escola e da família 
para acreditarem mais em si, a se sentirem mais seguros, a se valorizarem como pessoa e se 
aceitarem, plenamente em todas as dimensões da vida.
Adaptando os programas previstos às necessidades dos alunos, criando sinergia, 
valorizando as contribuições de cada um, estimulando o clima de confiança, de apoio e, 
desenvolvendo atividades que coloquem à prova as habilidades dos alunos, foram observados 
em muitos jovens um processo de conscientização de suas potencialidades e a consequente 
alegria de se sentirem capazes. 
Eu não gosto de estudar, eu não sei se sou preguiçoso ou se é pelo fato de não saber o 
que eu quero. Gosto é de ler...3
Observamos que este jovem sabe o que gosta. “O gosto pelo estudo é algo que deveria 
ser estimulado na escola. Não o estudo obrigatório para a prova no final do mês, mas colocando 
o conhecimento e a pesquisa como um desafio para os jovens, em que seu interesse particular 
fosse respeitado e valorizado.” (SOARES, 1987, p.23).  
Soares (1987, p. 30) ainda assegura que, “desde criança já nos identificamos, conscientes 
ou inconscientemente, assumindo e experimentando papéis que vão servir de base para o 
estabelecimento da identidade futura.” Percebemos, então, que as ações escolares, possuem 
um peso muito grande no reconhecimento da identidade dos jovens, que começa a se formar 
nesta fase, em que a influência da sociedade, da família, e dos efeitos da globalização ficam mais 
evidentes, como pode ser notado no depoimento a seguir:
Estou participando deste “workshop” porque minhas amigas vão estudar moda. Eu 
acho que a profissão é legal, mas não sei bem como é esta carreira, além do que, 
minha família quer que eu faça medicina4.
Esta jovem, que na época cursava o último ano do Ensino Médio, deixa clara a influência 
social e da família. Duas carreiras distintas. A participação no “workshop” de carreiras promovido 
pela faculdade, certamente pode esclarecer muitas dúvidas e, mais bem informada, teria mais 
chances de fazer sua escolha mais acertadamente.
2 Depoimento de uma jovem vivenciado pela pesquisadora. 
3 (Soares p.23). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor.
4 Depoimento de uma jovem vivenciado pela pesquisadora.
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Sabemos que a aprendizagem sempre será a essência da nossa sociedade: aprender 
a conhecer, a sentir, a comunicar-se, a equilibrar o individual e o social. Podemos vislumbrar 
um processo educacional diferente dos atuais, mais compatível com os interesses da maioria 
da população e que possa oferecer informações a todos os alunos, indistintamente, embora 
a realidade atual da política educacional venha resistindo historicamente. As escolas ainda se 
sentem fortemente pressionadas pelas expectativas tradicionais das famílias, pela pressão do 
acesso às melhores universidades, pela força da cultura educacional convencional.
De acordo com Soares (1987, p.53) “a família é a célula social responsável pela 
transmissão da ideologia dominante, dos valores morais, dos pensamentos e da cultura. Ela 
é o elo intermediário entre o social e o indivíduo.” Para a autora, “a identidade é formada das 
relações estabelecidas entre pessoas que desempenham papéis sociais importantes na vida de 
cada indivíduo, como, pais, parentes, amigos, professores etc.” (SOARES, 1987, p. 30).
Em função disso, há jovens que escolhem uma profissão e, muitas vezes, não percebem 
a carga recebida do meio familiar, que poderão influenciar positiva ou negativamente. O 
depoimento a seguir demonstra essa influência: 
Eu faço Engenharia porque meu pai pediu que eu fizesse. Na minha família os homens 
são engenheiros, e as mulheres seguem profissões ligadas ao Direito. Eu queria fazer 
Direito, para seguir a carreira de diplomata, mas meu pai me deserda se eu deixar a 
Engenharia.5
Ferretti (1988, p. 41) ratifica que este é “um dos fatores mais graves e frequentes nas salas 
de orientação profissional, as quais obrigam uma sujeição às oportunidades profissionais.”. O 
exemplo anterior reforça a presença da pressão familiar e a escolha por profissões de “status 
social”. Talvez, o jovem desejasse um projeto mais imediato, por exemplo, viajaria para o exterior, 
cursaria idiomas, faria trabalhos alternativos. Soares relata que (1987, p.53), “ao vivenciar o 
mundo do trabalho no exterior, o jovem desenvolve competências tais como: flexibilidade, 
adaptação ao novo, autonomia [...] segurança etc.” A autora ainda comenta:
Um jovem pode escolher, entre 120 cursos universitários, qual ele deseja fazer. Talvez 
ao aprofundarmos o conhecimento sobre a sua situação histórico-pessoal venhamos 
a descobrir que somente cinco, dentre estes, são apoiados por sua família. Se esse 
jovem vier a descobrir por que deve ou não aceitar essa determinação familiar, terá, 
novamente, todas as 120 possibilidades de escolha). (SOARES, 1987, p. 40). 
Uma das funções do orientador profissional é ajudar o jovem a entender, descobrir e 
determinar sua história, onde ele se situa como sujeito de sua própria vida. Ele tem um papel 
importante, neste momento de descoberta de identidade, pois traça uma interação contínua 
entre fatores internos e externos, ajudando o jovem a definir quem ele gostaria de ser e quem 
ele não gostaria de ser.
No depoimento a seguir, observamos que o jovem, em questão, busca por uma identidade 
desde a adolescência:
5 (Soares p.30). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor.
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Eu gostaria mesmo é de ser cabeleireira. Já fiz um curso e adorei cortar os cabelos das 
minhas amigas. Mas vou fazer o vestibular para medicina, talvez seja pediatra, pois 
meus amigos jamais me aceitariam se eu não fizer vestibular.6
Mesmo buscando por uma identidade desde o período da adolescência, existem 
influências, ao estabelecer relações socioeconômicas que reforçam ou rejeitam a sua identidade 
vocacional, como apresentado no depoimento a seguir:
Um jovem que admirava o trabalho do pai, mas de tanto escutá-lo reclamar de sua 
profissão passou a não gostar dela também; mais tarde, quando pode avaliar por si 
só o que ela realmente significava para ele próprio, ficou surpreso: gostaria de ser 
professor, mas meu pai (um professor) vivia reclamando dessa ocupação e me dizendo: 
Podes ser qualquer coisa, menos professor, porque ganha mal. Isso me fez fugir da 
profissão de meu pai que eu admirava.7
Para Soares (1987, p. 32), “[...] a própria identidade alcançada pelos pais no exercício 
diário de seus trabalhos, influi na percepção dos jovens.”. Além disso, os jovens recebem 
influências da televisão, da propaganda e da publicidade. Realmente, com a influência das 
mídias e das regras sociais, algumas classes, em especial, veem-se praticamente, obrigadas a 
investir no ensino superior. 
Sou de uma família pobre e ingressei com bolsa de 100%, pelo Prouni, em uma 
faculdade particular e, quase todos os dias, venho caminhando da Central do Brasil 
até a Cinelândia porque não posso pagar mais de uma passagem de ônibus.8
 No depoimento anterior, verificamos o quanto os jovens, e as próprias famílias, travam 
“batalhas” carregadas de muito sofrimento para se formarem em curso universitário. A cultura 
popular comenta: a melhor escola é a escola da vida. Ingressar no mundo profissional, logo após 
o término do Ensino Médio é uma escolha que muitos jovens fazem, conscientemente. Desejam 
vivenciar direto na prática, aprender fazendo, ter uma experiência mais palpável, e, mais tempo 
de escolher a profissão com que mais se identificam, ou, simplesmente, porque, dentro das 
condições de vida em que se encontram naquele momento, por si só, ditam ao indivíduo as 
escolhas mais realistas, maduras e racionais, em profissões menos ambiciosas. 
Depreendemos, então, que, para esses jovens, com limitações de escolhas mais severas, 
a saída seria o processo de aconselhamento através de atividades na escola, utilizando-se de 
um currículo menos tradicional, selecionando conteúdos de forma criteriosa, considerando os 
alunos a quem se destina.
Sob uma outra ótica, familiares projetam-se nos filhos e vão muito mais além da escolha 
profissional. Esperam deles a melhor carreira, o melhor emprego, depois a família, como pode 
ser observado no depoimento a seguir:
6 (Soares p.29). *Depoimento da jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor.
7 (Soares p.31). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor.
8 Depoimento de uma jovem vivenciado pela pesquisadora.
Projectus   |   Rio de Janeiro   |   v. 1   |   n. 4   |   p. 121-130   |   out./dez. 2016
















 [...] eu quero casar, ter filhos, mas o caminho é outro e não o mesmo do meus pais. Eles 
pensam que é só isso, só estudar, se formar, arrumar um emprego, arrumar dinheiro, 
um apartamento, mas não é. Tem muita coisa além disso, é difícil dizer agora, como 
eu vou viver, mas assim como eles querem, mais parece um computador: estudar, 
arrumar dinheiro, casar...9
Os pais desejam para os filhos tudo de acordo com o que sonharam para si próprios, mas 
não necessariamente a mesma proposta de vida de seus filhos. Nesse sentido, o orientador 
profissional percebendo a pressão familiar conclui que o trabalho em grupo não é suficiente 
para auxiliar o jovem e convida, então, os pais a participarem do processo de orientação. O 
que realmente importa para o orientador profissional é perceber que o jovem entendeu e se 
conscientizou de que a sua vida não é uma continuação da vida dos pais e de que poderá escolher 
seus próprios caminhos
4 INFLUÊNCIAS PSICOLÓGICA: O AUTOCONHECIMENTO
A estrutura socioeconômica, assim como as relações interpessoais passadas e presentes, 
pode influenciar no desenvolvimento da personalidade, tornando o indivíduo um mero reflexo 
da sociedade. Essas relações que vão se constituindo, não raro, com poder cristalizador, podem 
prejudicar o autoconhecimento e o projeto profissional do jovem e adulto.
Eu penso quando será que surgiu essa vontade, eu não sei... desde pequeno meu tio 
me levava para visitar o hospital... durante um tempo eu não pensei mais, pois já trazia 
essa decisão da infância. 10  
  
Neste exemplo, o jovem escolheu Medicina e não sabia o porquê. “O conhecimento de si 
mesmo leva o jovem a perceber-se vivendo um período de crise – está deixando de ser criança 
para ser um adulto – e a escolha da profissão aparece como a porta de entrada para esse novo 
mundo. Por ser um período de transição, o jovem sente-se confuso.” (SOARES, 1987 p. 89)
Na verdade, a escolha profissional é apenas uma das facetas. Desde a infância, todos os 
períodos de transição do ser humano são repletos de escolhas. Cabe ao Orientador profissional, 
de maneira neutra, levantar possibilidades e questões pertinentes, identificar necessidades, 
valores e até fatores inconscientes para auxiliar o indivíduo a evitar frustrações maiores no 
futuro. 
Encontrar, nesse convívio, um “tempo” para olhar para dentro de si mesmo, não para 
jogar um “balde de água fria” em seus sonhos, mas para que o jovem se decida de maneira mais 
ou menos autônoma, pela profissão com a qual mais se identifica:
Gosto da minha profissão de médico. Tenho minha clínica de fisioterapia, mas sempre 
gostei de Matemática. Por isso decidi fazer Mestrado em Economia. Por prazer de 
estudar matemática!11
9 (Soares p.79). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor.
10 (Soares p.93). *Depoimento do jovem coletado durante os grupos de orientação profissional, realizado pelo autor. 
11 Depoimento de um jovem vivenciado pela pesquisadora.
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Este jovem, embora realizado profissionalmente (já havia cursado o Mestrado), ele volta 
à vida acadêmica para realizar um outro sonho que estava registrado no seu inconsciente – a 
Matemática, deixando claro que valores e escolhas navegam entre consciente e inconsciente e 
que n’algum momento poderemos mudar a rota ou conciliar experiências distintas. 
5 O VESTIBULAR 
A neurose do vestibular, tende a deixar os jovens ainda mais ansiosos, diante da urgência 
dos estudos e de ter que escolher tão cedo, ainda que o vestibular só aconteça no final do ano. 
Se não participarem do vestibular, por não saberem o que escolher ou se não forem aprovados, 
poderá haver o processo de sentimento de culpa, perante a expectativa dos pais que, nada mais 
é que o reflexo da sociedade atual. 
O medo da cobrança pelo dinheiro investido, as recriminações, o sentimento de derrota, 
afinal, entrar na universidade é a coisa mais importante, sem considerar que algumas famílias 
não sabem lidar com a “perda” e acabam criando inimizades com os filhos. Para Soares (1987, 
p.73), “todas essas ideias mexem muito com todos nós. Podemos perceber a profundidade e a 
abrangência dos prejuízos causados pelo vestibular [...] e muito depois, quando, tendo desistido 
de buscar a aprovação, ainda se lembram dele com tristeza e pesar.”
Se as políticas públicas, viabilizassem os serviços de informação e orientação profissional 
nos espaços educacionais e se comprometessem com estas questões, principalmente ao longo 
do Ensino Médio – com o objetivo principal de informar os interessados sobre cursos e profissões, 
de modo que os alunos estivessem melhor instrumentados para escolher a profissão – os efeitos 
desta fase seriam menos penosos, mais prazerosos, mas, não menos sérios e profundos.
Em tempos midiáticos massificados, receber informações profissionais para corrigir 
distorções nas imagens das profissões e contribuir para o desenvolvimento de expectativas 
realistas leva muitos jovens a entenderem que a orientação profissional também lhes serve de 
alerta diante de promessas de profissões mágicas e promissoras em curto espaço de tempo.   
[...] por isso mesmo a informação profissional não poderá se restringir, enquanto 
conteúdo, aos aspectos específicos de descrição de tarefas ocupacionais, requisitos 
pessoais [...] obrigará a ampliação e o aprofundamento da informação para incluir 
dados que permitam perceber as profissões e seu exercício como integrantes de uma 
totalidade complexa. ” (FERRETTI, 1988, p.78) 
6 A MATURIDADE VOCACIONAL 
Fala-se em orientação, imaginando-se que alguém está desorientado, sem saber que 
rumo tomar, seja em que área da vida for. Enquanto há pessoas que não se sentem “perdidas”, 
não precisam de orientação, pois, sabem o que querem. Mas, como ser jovem e ter maturidade? 
As vivências de cada um contam para esse amadurecimento?
A história de vida de cada indivíduo poderá conduzi-lo, ou não, ao amadurecimento 
psicológico. Um jovem que tem consciência da sua realidade familiar, tem mais condições 
de compreender seu papel naquela família e mais chances de fazer suas escolhas o mais 
autônomo possível:
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Já estou trabalhando como garçon à noite e terminando o Ensino Médio, pois, preciso 
ajudar minha família. Danço bem “Hip Hop” e não vou cursar faculdade. Vou dar aulas 
em academias, participar de concursos de danças e ser dançarino profissional12.
Este depoimento foi dado por um jovem, durante uma visita que feita em uma escola de 
Ensino Médio.  Ele estava muito consciente de sua afirmativa. Depois de um tempo, de volta ao 
colégio para uma nova visita, soubemos que ele havia passado no concurso mais difícil de “Hip 
Hop”, na França, e que já tinha sua própria academia.
O jovem que lida bem com as contrariedades da vida, que consegue se situar entre razão 
e emoção é alguém que alcançou a maturidade, compreende melhor as realidades sociais mais 
complexas e tem um entendimento mais apurado dos riscos, incertezas e possibilidades de suas 
escolhas. Segundo Soares (1987 p.92), “a maturidade vocacional não implica apenas o conhecimento 
das profissões, mas, antes de tudo, a integração delas com a experiência de vida. Isto é, cada profissão 
só é vivenciada pelo jovem quando é possível integrá-la no seu contexto pessoal.”.
A construção de um projeto de vida, que não é definitivo, mas parte do hoje e vislumbra 
o futuro, poderá ajudar a viver de maneira mais harmoniosa, quando auxiliado pelo orientador 
profissional, assim como, também, apoiado por projetos pedagógicos. Essesauxílios poderão 
conduzir o jovem a se imaginar desempenhando um papel na sociedade, a sensibilizar-se em 
relação aos problemas e a interpretar realidades mais conscientemente.
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos mostram que os trabalhos feitos por algumas instituições 
educacionais, ainda se destinam a um público restrito, prejudicando uma população 
menos favorecida. Também evidenciam que as influências sociais e psicológicas são fatores 
determinantes, os quais, dificultam e contribuem para aumentar, ainda mais, a instabilidade 
emocional e conflituosa, vivenciadas pelos jovens, impedindo-os de construírem seus próprios 
conceitos e definirem as escolhas que sonham para suas vidas.
As famílias possuem grande participação na escolha profissional dos jovens, direta 
ou indiretamente, e, boa parte das dificuldades deste momento de decisão, advém destas 
influências, as quais acabam gerando tamanho desconforto, quando deveria ser o inverso; filhos, 
pais e familiares, atravessando de forma compreensiva e colaborativa o momento de transição.
Com toda pressão desta fase dos vestibulares, se os alunos recebessem o aporte da escola, 
com uma orientação educacional melhor desenhada para este público, para que os orientandos 
não fiquem desorientados, certamente, conseguiriam buscar um caminho mais adequado 
possível e poderiam perceber melhor seus reais interesses e necessidades profissionais.
A Orientação profissional tornou-se, então, de extrema importância e, quando bem 
sucedida, auxiliará o jovem à reflexão, sem induzi-lo à conclusões impostas ou sugeridas nas 
sessões, pois as conclusões deverão ser sempre de responsabilidade do orientando. O caminho 
a ser percorrido é individual, o que contribui para o amadurecimento psicológico dos jovens, 
ameniza a ansiedade, levando-os a sentirem-se mais seguros, a se autovalorizarem e ficarem 
mais felizes ao se perceberem mais capazes para reconhecerem suas habilidades e fazerem 
escolhas mais acertadas.
12 Depoimento de um jovem vivenciado pela pesquisadora.
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Devido a relevância da Orientação profissional, outras questões poderiam ser estudadas, 
entretanto, os pontos fundamentais abordados foram suficientes para concluirmos que é mister 
que novas pesquisas e estudos sejam feitos com o intuito de lograrmos melhores resultados 
com nossos jovens, diante do momento decisivo da escolha da carreira profissional a seguir, para 
que tenham melhores benefícios e mais satisfação pessoal e profissional no futuro.
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